
Ivete exige mínimo real 
para poder desindexar 

"Poderia aceitar a desindexa-
ção total com os salários por últi-
mo, mas reivindico, em troca, a 
colocação de um salário mínimo 
real que, segundo o Dieese, que é 
um órgão que representa o pensa-
mento dos trabalhadores, está 
hoje em torno de 100 mi; cruzei-
ros ou mais". Esta foi a proposta 
da deputada Ivete Vargas anun-
ciada ontem, após encontro com 
o miniz.tro do Trabalho, Murillo 
Macêdo. Segundo afirmou, a visi't 
ta não teve como objetivo falar, 
sobre o expurgo — "pois , me recu-
so a falar sobre ele" — mas, sim, 
resolver o problema da categoria 
de revendedor retalhista de deri-
vados de petróleo, que quer ser 
reconhecida como profissão para 
efeito de enquadramento sindi-
cal. 

Segundo Ivete, se houver uma 
desindexação total feita nos ter-
mos do Dieese, seu partido estará 
de acordo. Mas ela exige que o 
reajuste do salário mínimo refli-
ta também nos demais salários. 
"Esse reajuste poderia ser feito ,  
nos termos propostos pelo sena-
dor Carlos Chiarelli: uma espécie 
de abono sobre o salário mínimo 
e sobre esta parte não incidiriam 
encargos previdenciários". 

De acordo com a deputada, o 
Dieese aceita a desindexação to-
tal. Mas considera que seu parti-
do é ainda mais realista que isso: 
"reclamamos que o trabalhador 
é a parte mais fraca, mais sacri-
ficada e, se houver uma desinde- 

xação total, que haja também um 
reajuste do salário mínimo, pro-
curando o salário real, que esta-
ria em torno de 104 mil cruzeiros. 
"De qualquer forma, não posso 
raciocinar sobre hipóteses, pois a 
futurologia não faz parte da 
política", acrescentou. 

A deputada considera, ainda, 
que a forma mais justa para re-
solver o problema da crise seria, 
"obviamente", segundo afirmou, 
uma desindexação total sem, no 
entanto, atingir os salários. "Isso 
tendo em vista que, inclusive, já 
houve anteriormente um arrocho 
salarial e tendo em vista que de 
64 a 80, o Produto Interno Bruto 
( PIB) cresceu no Brasil em 300 
por cento e o valor real do salário 
decresceu ein 30 por cento. En-
tão, na realidade, prometeram ao 
trabalhador que se deixasse cres-
cer o "bolo", ele também partici-
paria dele. Mas isso não aconte-
ceu". 

Para Ivete, a única saída para 
o País, neste momento, seria a 
convocação das 150 nações que 
existem no mundo para uma no-
va conferência de Bretton Woods 
que, em 1944, foi realizada com a 
presença de apenas 44 nações. 
"Temos que compreender que é 
necessária uma moeda interna-
?..ional, uma câmara de comércio^ 

compensação internacional e, 
énfim, as várias medidas que na 
época foram propostas por Lord 
Keynes". 


